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A Área de Preservação Permanente (APP) Lagoa Encantada (LE) é um fragmento de 

Mata Atlântica que não está inserido em nenhum bairro de Vila Velha – ES. O local é 

importante para a preservação da biodiversidade e dos recursos hídricos, oferecendo 

oportunidade para o turismo ecológico e Educação Ambiental, mas sofre diversas 

intervenções humanas. Essas situações evidenciam conflitos socioambientais que envolvem 

diferentes interesses e racionalidades (Leff, 2014). De um lado, os projetos voltados à 

expansão urbana e crescimento econômico e, do outro, demandas por preservação ambiental 

(criação da Unidade de conservação) e valorização da Lagoa como um bem comum. Nesse 

contexto, a LE emerge como um espaço educativo privilegiado para  práticas de Educação 

Ambiental Crítica (EAC). Esse trabalho tem como objetivo promover a compreensão crítica 

da realidade socioambiental da LE, por meio de uma aula de campo apoiada nas ferramentas 

de registros fotográficos e o uso do aplicativo @iNaturalist e, articulando diagnóstico e ação 

pela EAC.  

Essa investigação classifica-se, segundo Gil (2002), como uma pesquisa qualitativa, 

descritiva e exploratória. Quanto aos procedimentos técnicos, configura-se como uma 

pesquisa participante. Para análise dos resultados, adotou-se a Análise Crítica do Discurso de 

Fairclough (2005). 

Para alcançar o objetivo proposto, uma série de atividades foi desenvolvida nas aulas 

de ciências com 5 turmas do 9º ano, totalizando 115 alunos. As atividades consistiram em 

fotografar a aula de campo, intermediada por morador local, seguindo um roteiro orientador. 
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Cada grupo escolheu 3 fotos para discussão na aula pós-campo sobre a realidade 

socioambiental e as racionalidades envolvidas: a primeira, contendo a paisagem natural; a 

segunda, a biodiversidade local; e a terceira, a ação humana observada.  A foto tirada da 

biodiversidade da Lagoa foi postada no aplicativo @iNaturalist fomentando a cidadania 

consciente, levando o manuseio e a discussões sobre a importância do aplicativo. 

Ao registrar e discutir suas observações da LE, os alunos promoveram o diálogo entre 

os saberes escolares, científicos e da comunidade, transformando a experiência de campo em 

uma ação crítica e transformadora. Nas discussões em sala, experiência de campo e nas fotos 

(intertextualidade), a ação humana apareceu quase sempre como negativa, embora moradores 

realizassem ações positivas. Os registros produziram novos sentidos à LE, evidenciando 

disputas de território por grandes empresas, a perda da biodiversidade e a história da 

comunidade. Ao construir um ethos de jovens pesquisadores críticos, os alunos 

contextualizam o conhecimento no conflito entre as racionalidades econômicas e ambientais, 

promovendo a práxis (Freire, 2016). As fotos e as discussões reforçaram a Lagoa como 

patrimônio socioambiental, tensionaram os discursos hegemônicos (Chouliaraki, L.; 

Fairclough, 1999) e transformaram a prática em resistência e emancipação, em que os 

estudantes participam ativamente. 
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